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SABBAD0, 25 

APOIADO! 
que ninguém poderá con-
testar, e que o governo 
demissionario deixou as 

secretarias d'estado em tão de-
ploraveis circunsiancias, que, á 
sua sai I,1 ninguem queria svii-
tar-se nas caleiras dos minis-
tros; e as pastas, tão enveja1las 
sempre por uma cu!meia de 
pretendentes ás fardas de mi-
aninistros, andaram em succes-
sivas oll'ertas sem que vinguem 
as quizesse acceitar. 

Tal foi a crise, em que nos 
achamos, e tão nn-(Ionllo o ca-
hos, que anteviam todos os ca-
valheiros, a formar mini;terio. 

A onze, post tot tarttosrlue 
labores, foi, afinal, resolvida 
pela muita dedicação, à; ins-
tituições e ao paiz, do nobre ge-
neral sr. conselheiro João l..irri-
sostomo d'Abren e Souza. 

0 nnvo ministerio formado 
e presidido por ião di;tincio siri-
htar corro conceituado estadis-

s:,j t , iüi l.,em aC--c;1 pelo iì•iiL, 

que fundadarnenle, se arreceá-
ra diante de tão estranho acon-
tecimento, tal foi élle, o não 
ter liavido em tr•es semanas. 
quem quizesse assumir as res-
ponsabilidades de ministro da 
coroa, em uma nação aonde 
abundam os pretendentes ás 
pastas ministerìacs. r 

besta crise, que tivera a sua 
origem no odiento ultimatam de 
11 de jant iro, prolongou-se, e 
<iggi'avo❑ -se pasmosamente, por 
causa da inapli!lão e sofregui-
dões dos que em janeiro, haviam 
sido chamados aos conselhos da 
coroa para a resolverem conili-
gn,mente, mas os estadistas ,que 
o poder moderador chamou pa-
ra junto de si a 13 de janeirô 
davam com tudo isto em panca. 
na, porque o seu unico empe-
nho e exclusivo cuidado foi ani-
char amigos, cortar á farta nos 
miugtàados recursos 'do' thesou-
ro, fazer política de facciosis-
mo, de vinganças, d'arruaças, 
ele represalias, e saltar por cima 
.dodir•eito,da lei e da moral,como 
quem salta por sobre um mon-
turo de podridão, para darem 
aos seus galopins z paga d'es-
caramuças eleitoraes ' a custa 
do povo, e com o manifesto pre-
juizo dos que tinham direitos 
adquiridos a sereis; providos em 
lugares cuja oecilpação o direito 
regula, e a lei preceitua. Haja 
vista ao modo coma se eúectua-
ram as apresentações nos bene-
fícios ecelésiasticos, em que a 
nobre classe parochial foi des-
considerada, e por quem mezes 
em antes se sse dizia_ cuidadoso pe-
'-" inte[es 0a mesma classe. 

E' bem certo o anexim po-
pular---rnaís -depressa se apa-
nha urn mentiroso do que um 
coxo_. 

Neste deskzer de feira, n'u-
ma conjunclura, em que uma 
grave questão internacional nos 
ameaça, e o estado pobrissirno 
da fazenda publica nos assus-
tava; n'um momento em que o 
thezou ro estava exhausto de 
meios para satisfazer aos seus 
indeclinaveis encargos,e as mes-
mas instituições ameaçadas 
assustadoramen te, não tia que 
extranhar-se o prolongamento 
da crise e a isempção dê' mui-
tos homens à alto niprecimento 
politico, a lom:lrem o encargo 
rle assrlmirem a,• graves respon-
sabihdades, que o novo minis-
terio vinha lwrdar. 
U novo governo, assumindo 

as redeas da governação publi-
ca em Ião <Jelestaveis circuns-
tancias, merece a boa aeceita-

ção rio paiz, que aguarda cora a 
maxima benevo!encia aos actos 
do novo minislerio, que já co-
meça a cortar pelo minis-
ferio das obras publicai, por 
algu-1s excessos de despeza, que, 
sem utilidade alguma, viam cer-
cearldn os rendimentos publi- 
cos,esfolando o contri buli] te e 
,)beirando o paiz do abvsmo me-
donho da banca rota. 

Para evitar tão desastroso 
azontecimento é riecessario, que 
essa pcïda se vá estendendo 
mais e mais, e, de modo, que 
seja ,,gora a epocha, em que se 
remedeie a magresa do ihezou-
ro e o desequilibrio d.) órYarrren-
to mais pela economia ' do que 
pelo impo5lo. i-

Continue o bovernõ 'n cor-
tar nos desperdicios. do`- ihezou-
ro, e ouvirá um sincero,—apoia-
do— era toda o paiz. ' - ' 
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SCI••C•43 • LETi•1S .. 

A presença- de germens 
vivos nas conservas ali-
mentares. 

(Continitado do n.- 32) 
_- :I , 

melhor prova da exisien= 
cia de germens que , po-
dem causar a alteração 

do meio n'utn momento dado;'"é 
que muitas vezes as caixas bem 
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fechadas putrefazem=se sem que' 
a parte interna possa commu-
nicar-se com o meio exterior. 

E' frequente ver'-czlixas_ me-
tallicas, que,sahidas' tia caldei-
ra, depois do resfri•mento,apre 
sentam uma concavidade, ' devi-
(Ia ao- retrabir;lento produzido 
pela condensação'do vapor d'a-
Ma, e abrir mais tarde, quando 
não está estabelecida commu-
nicação alguma com o ar, sa-
hinrlo então pela abertura gazes 
fetidos. 

Alem d'isIO, os fra bricantes 
que são cuidadosos em só ven-
der prodFactos bons, guardam 
as CaLUS duranta algum tempi 
n°uma estufa antes de as entre-
gar ao cornmercio, afim de eli-
minarem as quo tenham sotíri-
do estas modlücaç• es, e portan-
tr• avaria',►;;.' • ' 

f 
De mais, as conservas pa-

recem alterar-se mal' rapila-
Mente quando estão abertas. do 
que as substancias 'similares 
recentemente preparadas 

Esta rapidez (]'alteração po-
de, certamente, explicar-se pela 
presença de bacier'ios na missa, 
e ainua por um principio de 
fermentação, que parou, ou pe-
la manipulação, ou pela r falta 
d'oxygenio, mas que foi- sutTì-
Ciente para preparar as vias de 
desenvolvimento,E'-por isto que, 
muitas vezes, as conservas de 
lagosta e peixe, comidas sem 
incouveníente no primeiro dia, 
mostram so toxicas em alto 
grau no dia immedrato, embora 
guardadas coei todas as cautel-
lirs e habilu.les cuidados. 

Os auciores citados opèi•a-
rala da soguinte maneira. 

As caix,is são abertas com-
pletamente com cinzel ou pin-
ça, passada pelo fogo. Faz-se.na 
massa, com uma faca passada 
pelo fogo ou ainda quente, um 
largo corte, de modo a pôr a 
descoberto as porções : centraes. 
Um segundo corte ncr'mal' ao 
primeiro, ` feito coro escaloello 
estérilisado é frio' tira áind;i 
grande quatidade de substancia. 

Finalmente uma terceira in-
cisão, feita Lambem com eseal, 
pello'esterilisado e frio, desco-
bre, sobre a segunda incisão, 

partes mais, profundas. E' da 
terceira incis-lo que se tira á 
parte para semear, o mais rapi-
damente p.Ossivel, com um es-
,,calpello, pinça fina ou fio de 
pla;üna, per fel iamente'esterilisa-
do. :A 

Esta Po ção de substancia 
arrasta semp P urna parte peri-
piierica de ljU•' tjos de conservIa 
quando esta é ,formada, cómo 
quasi.sempre, de,  •' boccados uni-' 
dos uns contra os,,. ►atros. 

L_• FAVOR DE L DEBIL 
Ob, Ia musc se doit aux peuples sons defensel 

I V. Huro 

Si Portuáal y Espana 
no funeran, por designio soberano, 

tos dos pueblos gemelos 
chie Dios unió core perdurable Jazo; 

si de comunes glorias 
no adornaram sus frentes com el lauro, 

rá de análogas penas 
bubieran, juntos, compartido el flauto; 

si los mares que dejan 
en vuestras playas s❑ espumoso rastro 

no fueran tos que rienen 
á cenir com sus ondas nueAros cabos; 

SI com if,+uaies nombres j 
no cruzaram tos rios nuestros campos, 

si no se confundieran 
ias lenguas que niodulan nuestros labios; 

si todo, todo, à um tiempo, 
roo conspirara, ingénito, á bermanarnos: 

destinos, tradicionaes, 
raza .y origem, vecindad v trato, 

,harto desde bott á unimos 
fuera el despecbo de ( levar entrambos 

sangrienta en Ia mejilla, 
Ia misrna ofensa, de Ia misma mano. 

II 
Poetas, en presencia 

de uno de esos brutales atentados 
con que de tiempo en tiempo 

manclia la historia et desi,olismo humano; 

va Grecie. frenteal turco 
su intr•epido suicidio consumando, 

ya ,Irlanda violada, 
Pulvnia infeliz, hecba pedazos; 

•cadajvez quc en Europa 
se es.- rime el arma de Crin, ô aciago 

sueca el bese de Judas, 
que el udio compra com el vil denario; 

siempro'que Ia codicia' 
rasga um siron dei territorio ettrano. 

con Ia lev dol bandido 
que assalta ai caminante en um ataj,i; 

aI ver como ia audacia 
de un isolente usurpador, tos pactos 

desgarra com su espuela, 
y agujerea el mapa á canonazos;: 

ya 

poetas.venaadores r 
de Ia conciencia universal, acaso 

podreis guardar silencia, 
]a honrada vóz de Ia protesta ahobando.r 

La ilusa és nn momentos 
Némesis implacable, y con el . brazo 

con que aiza el mirto de oro 
blinde tambien et láti?o de ravos. 

` S 

'Elsa, severo numes i 
inspirador de irrevocables faltos, 

centra el crimen pediendo 
su furia á Dante, á Juvenal sus raptos, 

con cuerdas de la tira 
puede á una argola de ignominia , tarlo, 

marcar•le para siempre 
con el tizon' dei iracundo yambo, 

y, en Ia espalda desnuda 
los negros verdagorìes dei sarcasmo, 

en un verso en lá picota 
exponerlo á tos siglos indignados.. 

: EniXo 1 c,rr(d1`d. 

o 
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ALGUNS APO'NTAME'NTOS 
dcerca 

da freguezia de Santa E,ulalia 
de 

RIO COti 0 
pelo 

Padre J. Roza 
(CONTINUADO Do N.° 33) 

Capitulo I1 
--EGREJ A 111 T RIZ - 

19 

Confrarias 

A na matriz duas confra-
rias, canonicamente 0"13-
`w com altares proprios 

==a da Senhora e a do Senhor, de 
cfuo agora apenas damos esta no-

por nos ter escasseado o 
teus po para examinar seus titulos 
e documentos. 

Capil,ulo III 
ADRO, ESTRADA PARA ELLE, 

vIASACRA E CRUZEI1tOS 
20 

teiro á capei!,, constante , d'umz 
bem elaborada cruz, saida d'ele-
vada columria cyiindri(,a,, assenta-
da sobre base quadrada; firmada 
em tres degraus de pedra timbem 
polida. tem gravado na face fd,1 
base que olha a capina-=.-terno 
1861. A' Senhora d' Agitas Sarn-
tas,—na opposta--0s devotos con-
correrain,---na voltada a Siiveiros 
•Cort trabalho e coar dinheiro, 
—e na outra— Er•igiram este crrt-
zeiro ' 

Foi mestre pedreiro o sobrt- 
dito \lanoei Gandeiro, natural da 
Galliza; e a pedra, se não ha equi-
voco na informação, f,ïi curtad,l no 
monte da Benida da freguezia da 
Pouza; sendo a larga ou degrau 
ultimo, sobre que assenta a b.rse, 
carreada por Pagãos; a base qua-
drada, que sustenta a columna oil 
haste, por ConstantinO tl'ArauJo de 
Tras da Fonte; o a columna e lna;s 
pedras por António Ferreira, do 
Agro, e pela casa de Passos da 
Baixo. 

Adro, carreira e cia dolorosa 

A' mingoa d'outros esclareci-
mentos, apontemos as noticias qua 
liavemos colhido: 

Em 1717 ordenou-se o reparo 
tio adro. (que então era acanhado) 
o a sua vedação com canceltos au 
ingresso dos animaes; o que em 
6743 estava feito com decencia. 

Em 1748 mandou-se abrir uma 
estrada larga para a egreja, a 
qual em 1750 ainda nã ) estava 
feita: é a actual, espaçosa, ladeada 
com cruzes ou cruzeiros de pc-
dra; e inclinamos-nos a que se ef-
fectuára, bem como o novo paro-
dão com pyramides, f,4) e vias, 
ira, logo em seguida a 1752 (ás 
obras da fronteira do templo e 
,da torre), porque o l.ivor da pe-
draria assim o parece indicar. 

Entre todas as: cruzes da via 
dolorosa que •uctorisafi os lados 
da estrada, é muito digna de no-
tar-se uma, saliente pelos diversos 
emblemas allegoricos à paixão que 
a embellezam. " 

Quando por- cerca de 18'46, 
para se dar sepultura ao Granja 
(que appareceu morto no souto 
das Bufareiras, em frente á ponte 
de Lamas) se abriu alva no adro, 
por detraz da capelia do Senhor, 
a distancia de uns seis passos, èn-
controu-se uma sepultura de pe-
dra, inteirissa mas sein tampa, 
que teve a mesma sorte de mal-
tas curiosidades apparecidas em 
Aguas Santas. 
0 adro foi ultimamente alar-

gado por este lado, arrincando-
se as oliveiras em abril de 1888. 

Neste recinto, encostada á 
parede da capelia m6r, jaz, uma 
bacia ou taça de pedra, corn la-
vores muito apagados,e sem pé; 
que, a não ser a antiquissima pia 
baptismal d'Aguas Santas, será a 
primitiva d'esta segunda matriz, 
ali lançada quando se fez a actual 
ronteira do templo. 

§ 2i 
Cruzeiro parochial 

Ha n'esta paroc{ ia dois cru-
zeiros ou padrões—o Parochial e 
o de Agua levada. 
0 parochial, em frente á ma-

riz, no Gm da estrada larva, ao 
terminar esta, junto ao caminho 
que corre d'Aguas Santas para 
Pagãos e Passos, é moderno. 
0 antigo, um pouco maior que 

as cruzes da via dolorosa, eslava 
quebrado, arruinado e indecente; 
e, como em a noite de 9 de se-
tembro de -1871 cedesse á violou-
cia do temporal, ou de proposito 
forçassem os restos unidos ao es-
boroamento, foi logo adeante, em 
1872 ou 73, 'substituído pelo 
actual, fabricado com mais ele-
gancia e prímor por Gandeiro, á 
custa da junta ou freguezia. 

§ 22 
Cruzeiro d'Aguas Santas 
0 d'Agua levada, levantado no 

•Itn da Cachadintaa,contiguo e fron--

iti EDI.MOS aos nossos collena, 
` de todo ó paiz que tenliarri 

r' todo o e'scrupulo em recí -
ber e,publicar 1 
ou cartas das dift,•rentes loc,ii; 
dades, e muito especialmente, 
fazemos essa recomrilendação a 
alggns jornaesdo Porta e 13.a-a, 
que d'a(lui teem publicado cal-

tas e correspondericias nif ignas 
de uma imprensa que se preza. 

A facilidade com que costu-
mam acceitar e dar á pub!ici la-
tfe escriptos de sujeitos qne anal 
são conhecidos nas redacçúes.dá 
pessimos resultados.Arvoram -se 

em correspondentes e infortn:l-
,.lores , da imprensa rle fóra (Ia 
terra, muitas vezes iu,livi,luos 
som criterio, sem probidade e 
sem grammatica, que só servem 
para rebaixar o jornal qu`a os to-
lera, e que, julgando que corn 
isso ganha. pelo contrario, se 
desacredita, pois que esses ra-
biscadores quasi anony-nos não 
hesitam em desvirtuar e malsi-
nar factos que os habitantes lo-
caes sabem perfeitamente npre- 
ciar, e não teem o menor es. 
crupulo em calornniar e iu{uriar 
cobarde e impunemenle. 

Nida teem a perder com 
isso, porque pouco se importam 
com os creditos do jornal que 
os recebe. 

Ultimamente os nossos col-
legas o Correio de Braga , a 
Republica e a Provincia, foram 
os instrumentos dama repellen- 
te calumnia, cytlica e vilmente 
propalada na sombra por eno-
doadas mãos, para magoar um 
cavalheiro, que n'esta locaü,iade 
é, de toda a gente ;rada e di-
gna, estimado e respeitado pelo 
seu caracter, pelo seu Iraio e pe-
Ia linha de conducla que tem 
seguido. 

0 facto á que os collegas se 
referem não tem o caracter, nem 
a importancia com que o pintam, 
e de; nenhum modo se pode ai-
tribuir n'elle connivencia.a um 
cavalheiro intelii;;ente e sensato 
que não estava n'esta villa des' 
de ha muitos dias. 

'Todos sabem aqui, como as 
coisas se passaram, e admiram 
que os jor naes não escolham 
- Pessoas idoneas que os informem, 

e que deixem publicar eommu-
nicações que pretendem inaeu- 
lar cavalheiros probos e illib, 
des, sem se importarem do cara-
cter ou da idoneidade do pri-
meiro safardana que ̀ se lembra 
de calumniar ou injuriar pela 
imprensa, escondendo o sei, no-

Temos na villa quatro jor; 
naes e. bem poneAa imprensa de 
fóra informar-se corn alguma 
das quatro redacções, porque: as-
sim não cairá em taes injustiças. 

Rogatnos, pois, aos tres col-
legas se informem com dual- Gquer cavalheiro d'esta vida, e 
rati fiquem as suspeitas que lan.. 
1 çaram á publicidade e. que foram 
oralmente mal recebidas. 

2.a A rapidez nos tiros, no 
maximo scientilico, 

3:a Carrega-se e (lescarre;a-sc 
simtlltarieament•. 

4. a Não aquece nem tem re-
trocesso. 

5.a Não produz fumo nem es-
tampido. 

G.a Dispara prnjLcti:( espheri-
cos, oceos oti solidas, carregado, 
com qualquer substancia explosi-
va, por percussão,. pois não ha 
choque entre o momento de re-
pouso e do moviinento. 

7.a e , finalmente alcance ma 
%imo da sua vantagem em bate-
rids solidas. 
0 inventor, que fez repetidos 

ensaios em uru canhão de peque-
nas dimensões, está fazendo os 
trabalhos necessarios para cons-
truir nutro de grande e- libre que 
lhe permitta effectuar experiencias 
(14nitívas perante comuiIssões sei-

u ',r Jornaes tão bein conceitua- entitìcas e militares. , 
cios, não devem fazer-se cibo 
de malq uereças e anirnadever-
sões pe•soaes e; calumniosas. CONTINÚA) 

PARA HONRA R:1 1 PRRNSA 
LA' POR FORA 

corres lon,lenciii• 1 ctt de 19 i - 1 f 

No dia 14 do corrente, no con-
selho de ministros eia Paris, o sr. 
Itouvier e os seus cullegas accor-
darim nos meios de abrir o defi-

m'Ihoas c e rtncos no 
pr`c•;:•cto do orçamento. Além dás 
recursos p--didus ás sobretaxas so-
bre o meilaço 2 i. arroz, as quaes 
subirão a 11 milhe , o sr. buu-
vier`pédirá 12 milhões às espe-
cialidades pharmaeculicas e hy•ie-
nicas! 

,.A conimissão dei orçamento, 
depois de ouvir o sr. Rouvier, 
votou uma ordem do dia exprï-
mindo a esperança de que o or-
çamente poderá ser equilibrado 
cumeconornias, sem necessidade 
de noves impostos, 

Está-se construindo na lugla-
terra um curioso relogio. 

Em l'(igar das hora,' serem 
marcadas com os numeros do 
costutne,são indicadas por 14 figu-
rinhas,muito distinctas querepre-
sentam uma mão e um filho. 

A' unia hora da madrugada es-
tá a mãe com o menino nos bra-
ços. 

A's 2 apparece a mesma figu-
ra com ìina menino maior. 

,A's 3 está a mãe no mesmo 
sitio, mas o menino está vestido 

de calções. - 
Emf n, o menino vae crescen-

do a cada volta do tiorario, até 
que chegue ás S. Então vê-se elle 
ir para a escola. 

A's 9 us i o traj,) do estudant© 
da universidade. 

A's 10 apparece a mãe no lei-
to, morta. E' o momento cruel da 
separação. 

A's 11 o estudante é já um 
homem de'edade madura. 

A's 12 converteu-so em anc;';a 
decrepito e triste, o flue dá ver-
dadeiramente uma idéa clara da 
humanidade. 

+ 

aLord Salisbury regressou -de 
Puy proximo de Dieppe,em com-
panhia de sua mulher, e, quando 
ia - com destino a Londres, a sua 
carruagem foi detida em Nosvhi-
ven, pela alfandega, porque os 
guardas fiscaes encontraram d'en 
tro 'd'ella,doze litros de cognac, 
uma porção de assucar , -o uma 
gránde quantidade de r°,-iarutos.Os 
direitos a que, .tavam .sujeitos 
aquelles obje(;U)s, subiam á yuan 
tia de 14 libas sterlinas. 
0 coelie;iro foi preso.» 

A terriv(el etlidemiz, sertln-

do nos rioticiam lis jor•naes hes-
psnhoes, parece ir desaparecen-
do (Ia nação visinha, 

iNas:provincias conta -ilina— 

das leem havid,) uns poucos ca-
sos I•a t acs. 

0 celebre Jack o E<trip;idor 
parece querer fazer suar a poli-
cia de Live-pool segun,lo o ma-
nifesto á stta carta dirigi,;a -ao 
pr(! idenlé da c(In)missão de vi-
Ó, lancia (le Wilitechapel: 

Custa- lira muito imporinna!- 
o mais uma vez, • mas depoi( 
da minha nHina caria mudai 
de tenção e, deixei Londr, s pa-
ra fazer uma excursão a Liver-
_pool. Cheauei j.i a esta ci,la(le, 
como pode verificar pelo timbre 
desta carta, 

Tenciono dar íi l;olit-ia dë 
U erpool, occasião de manifeg- 
iar o seu falo policial 

M-oito dedicado, Jaca• o Ç< r-
t ri prad or•. 

Diz , iim perioidico li barecionez 
que D. 'i\icolas Oüs y Diaz inveu-
tara - ira` canhão que reune as se-
guinte, condições: 

1.a Alcance superior ao duplo 
que U,,em todos os até hoje so-
nhecid 

DIA A DI,'•, 

Fazem , unos: 
hoje, a exm." sr.a D. 

d'Anta3 da Cosia Bisio 
Dia 27 a exm.a sia. D. Maria 

do ,Carrrio Vieira Ramos e u sr. 
Secundino Pereira Esteves. 

Dia 28 o sr. Visconde d'Aze-
vedú Ferreira. 

Dia '?9 a exm, sr.' D. Sw'ana 
Fr•deriea Sarmento Velloso. 
, Dia 30 o sr. dr. Antonio Mi-
guei da Costa Almeida Ferraz e o 
sr, tenente Domingos Belleza da 
Costa Alineida Ferraz. 

Dia 31 o sr. Artbur 
Furtado d'Antas. 

Estiveram entro nós 
Joaquim Pedro tlloreira, 
fra, hospedando-se em 
digno juiz desta comarca; o sr. 
dr..Eiluardo Caldeira, d'Aoueda, 
que acompanhou o digno delegado 
desta cornaria ao seu regresso a 
esta villa,e o sr. Barão d'Espozen-
de. 

X 
• Passa melhor dos ultimas in-
commodus que tece o sr, commen-
dador tsereira Lima. 
- Está doente o sr: José :liaria 
Paes da Silva inteltigente conser• 
vador ajudante desta comarca. 

Corroa 

Candido 

lis srs. 
de Ma-
casa 'do 

PER.A SEMANA 

. ®.m®85á folhetim—Pas-
sa d'hojë•em diante a ser publicado 
na terceira pagina o folhetim deste 
jornal: • 

>€,a ((-,essa- del debil ---
E' o t(iutn da poesia q(io t)oje da. 
mos ar,., r,o>sos lei • tores,poesia que 
(, distiririn poeta I), Emilio Ferral 
efrreveu Cia conviteidos estudantes 
d,! Coimbra. e que, hide sar publica-
da n'mnj;ilbum d( tinesias dos ma-
i,; (,minent,s v,,tes. ronsagrado a, 

prntrstar contra as violencias do 
Inolatrrra. 

t;olhrm-sc as uvas ernIoecasifln 
que o tèmpo esteja Ilr_in secco, o 
liiryinrx-•e de lodos os ba„o> 
podr,'s e orai., ou menns comba- 
lidos; (> ciem-se dep(,i; eis c,t-

chns'ewI e,lixoles de madeira, 
(li.Zpostus ein caniadas que nun-
c:i rae•erào exceder a quatro, sr= 
p!ar'ada5 urnas das outras pni' 

folhas , lc pecrgu(,iro. as quites 
devei"-to forrar o fun,lo e lados 
dos r:ài otes, rju' qc coliocatrt 
,l,,poi4 lt'um togar bein seco o 

t) processo, como se vê, ó 
siinlilicissimo e v,de a linha •ex-
priimrntal -o. 

atinl•se clii(nic•a das fi - 
Ihas , In pecegueiro parece que A, 
d, 11ola a existPnci,l de grand(3, l 
,in,tt,li,iade dr a(•i+l(1 prussico; a 
cuja ,tição se atiribue:a 1_toa coü-
SeiCaÇ90 d:is uvas. 

:tis uvas aC;lnl conserv'rdas 
duram i,è nmrço ou abril. 

0 testa Cnuto do saa1•LÊ&- 
terlo rio 
1:% qne no niiui",le.rio da jusiiça 
se cst:í procedendo a ❑ roa revi-
•ão minuciosa do teelaalento do 
governo transacto. 

Achamos conveniente que 
nao se fique permarent ,, rn..nle 
,1111 rc`visã•i, que se faça inai.4 
al,_'unia coisa. 

•'care•<aaa`r:a•it,ar•i®—C,in•-
ta riu,' ïae Ser levaiìiatIo .• rit tir' 

menti' o s iililari (i 

3•?ú7Di•C: 6•{'ã•(ì• •,9^a,Cltti9l•C: _. 

tatá ein 3•i:52'tr58t,;iá r•. a >uba 
sc►ip,,ãn nacional. 
A promovid;i pelas senti„r:i, at-

tinc,v a sominade'22:211 ;5170 is. 
kriísplreeções saimiQ,aril,a 

—Consta (lu,3 vão ser su>prnsas 
aó lnspecÇÚes no Entrone:(ii)rilo, 

continuando a quarentena( na 
fronteira. 

W, 1386 dos •,•OraaE•63 y. C•4S 

i.oadrer=U,s llirzi9s t,, t(1 f,•ir.,, 
baixar os fundos porluguCU-5 
eui'.l.,ondres. 

Consta que não éestranho-a 
esses,manejos ela bolsa o ctrilri-
.tico sr. conda de Burna,-. 

EDociattivo—S. M. a rainha 
D.:Amelia mandou dar 
rc,is á miseiicordir 
Qj 'ariano de e an•s-a1ll~ 
Diz-se que chegará a Lisboa, 
em meiado de novenlbr•n proxi-
mo o sr. conselheiro :fiai ianno 
Cyrillo de Carvalho. 

Roubo—Roubaram •:t,;IOOfi 
reis da cstaçao teingr ( libo poS• 
tal da Covílilã. k 
0 ]' ciér áo—E' este o iii€ h) 

d'um periodico critico, -hutt!o. 
rislico, e dirigido pelo s--r. 
riare• da Silva qne ein breve 
sairá á luz no Porto. 

U»;ve>r5!dncie—E'èxtra;ir-
dinario o numero ii'alumrlo• 

que se matricularam no 1,v an- 
no juridico. 

Não ha memoiïa- de tão su-
bido uumcro de novatos de d1'-
reito. 

Padre laadigaso—'tiro corn. 
missariado da 1.a divisão policiai, 
de Lisboa, foi dada queixa cotitra 

o P. José Vieira de Mello que a-
proveitando a occasião -em que a 
menor` Maria dos Anjos dormia,. ,rr 
v'lolentou e tentou riallocal-a> 
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Durante o' ' Casas WIr n- oiperarios— 

.priméiro semestre de 1890,o va- Em Lisboa constituiu -se uma_ em-
4or• d;+s div'+'r ,,as mt!rcadorias irn- preza denominada C >rnpanhia Com. 
portadas do estrangeiio, para mercial Constroctora, com o capi-
can,umo ascendeu á quantia de ,> ' 100:000o5000 para ed•ücaçáo 
32:967 contos, numeros redondos, d`tarn bairro operarin. 

0 valor das mercadorias ex=- Fabricas fteella ^das—Èm 
portadas foi de 13:260 cont?s• ` virtude das novas lAs dos cere-

Tivemci , por tanto, um :dír1:r, aes fecharam as seguintes fabri-

de 44:507 contos, o que traduz 
eatialn)ei,te a riqueza publica no-
t,, <,ativa. 

Se na, nrs,a export,açãn, ente-
.j-ida entre u primeiro semestre 
d'a,te anos e do ann() p;)ssadu,ba 
1rm an,,nlento de 4.268 centos, o 
que é importante,tambem a impor-
tação ein eguaes periodus augmen 
tou 4:691 contos. 

dr•►t >l ob3a—Itizem de 
Coimbra: 

Sabhaclo, manifestou-se a hy-
drophobia numa pobre mulher, 
4'ranceza, que estava em C ) itnh1,a 
+:om mIU marido, um bom rebe= 
tictista ambulante, muito conhecido 
rr'esta cidade, e que toda; as noi-
tes tocava á porta do Luzitano. A 
infeliz, que amamentava um tilhi-
t)ho ti  seis meze;, U?J1 rlordida 
vIn agosto na Nazareth de LoriPe.. 
Condeninaèa a ima nlo •ie lwrri= 
v,1, (1err entrada tio hospital da 
•nlvcrsidad,. 

ZDes2tslr< S ano porto---
y%antes e Ferimeaaitos — Ni.) 
cabt,adu passado, desabou nas trai-
zeiras da rua Duqueza de lk' V> 3n 

cas: ' 
Em Lisboa--Bello e Formigaes 

—•Pampnlha, e Barreto, filho e 
genro=Corpo da Guarda, 

No Porto—Barreto e Filho— 
ri)a da,Rest, -3ÇZio. 
Em Vilta Nova de Gaia- João An-
tlresen e a do Cavaco. 

Os operariosdiri;iram-se ao go-
vernador civil pedindo trabalho. 

aaliaer enílirabi,ada pe-
jos cBj1j >aes —Q.tando Benigno 
José e Thereza dos Santos, ante-
gozando as duçuras duma formo-
sa lua de met, ouviam as sacra 
meniaes palavras,o conjunroVs0-,na 
i, t•eja da Cedofe;t:a, Porto, irrom-
pe igi-via acin)a berrando fiurinsa-
mente, e gest;cttlando com ares 
ameaçadores, Guilhermina Ferreira 
ainanke do noiva, cheia de ciurnes, 
que desejava tirar vingança "da in-
tidihda,le.du noivo. 

Grande balburdia, grossa pau 
cadaria, e a intervenção da poli-
e- ia que terrninoti -+ quNstão con-

duzindo ¡ioga` o c')>mmissariadc> 

,rtnt i- 
)phi'a 
)rtti-

éina-
luan-
mais 
gual 

fá, ta, I..- osa 
celes-te:- ahoPrd' ifiu por'se ver só, 
n'uma noite sem theatrtis, soro 
bailes, sem um recreio 31lnde po= 
ilesse ir Piatar um pouco o tedio 
do seu isolamento, fez maduras 
rnffexões acerca 'da conveniencia 
de tornar a casar-se, mas vaci-
lou na escolha de um dos quatro 
mais ardentes e mais firmes dos 
seus adoradores.. 

Esta hesitação' provava eviden-
temente que, ou não amava ne-
nhum, ou cada rim d'etles valia 
egualmente aos olhos de seu co-
ração. 

Liberta, pèla viuvez, do reu-
matismo tio velho general viscon-
de, seu marido, que ella ateara, 
todavia,'com affeto x muito . filial, 
1•)ensava na necessídade de contra-
hir novo enlace, mas receiava não 
acertar, e ter de ir busrar'o arre 

13,l_rci D. D.aaiz—N'o dia 
20 hrimeíro anniversario do pas-
sa1, * nto d'el-rei D. Luiz, houv-e 
em quasi todas as terras do reino 
suffragios pelo eterno clescanço do 
saudoso monarca. 

nasona espozerndeaase 
—A chíbante e energumena prosa 
espozendense aecentua- se de cada 
vez mais com tristes documentos 
dos seus rahiscadores, 
A esse dezarrasoado- responde-

mos novamente que a tal deeià 
ra4iao alatada rife 3 do cor-
re•te oaez aniinila, oiáo c11ae-
≥9o¢a nesta reaflacção. 
E nada`mais. 
Goverimador civil de 

0vaga—Diz-se com muita insis-
teucia;que será nomeado para este 
cargo o sr. conde de Bretiandõs. 
A Da1•e CMrIetacia DDoir-

Èai-atteza—Recebemos a agra-
(lavei visita deste "bem redigo ido 
periodico escripto en) francez. 

E' seu redactor o jã conhecido 
idapliM G')ndriy, au, t,)r de La plus 
4olie fennne de Lisboene. 

Nluita vida é o que desejamos 
ao nc)vo •ol lega -

A, exoa.a e.iinira— E' a 
terceira vez que pedimos ao Sr. 
vereador enccãrregado do respecti-
vo pelouro, que attenda ao obus,) 
iwZupertavel da divagação de g;llli-
uhas porcos pelas roas da villa. 

s•. 'e-x. a por ignoras cia das, o 
pocttlra-, municipaes não cumprir 
o seu dever. brevemento transcre-
ve!n•)s na parte respect í va v) Codi-
gn cie Posturas; e se isto Lião for 
suificíente, então indica rem,)s os 
nomes dos donos dos referidos a-
gi mapP;. 

fal i- 
ar- 

pouco 
ri-

Wicido 
W por 
um 

a mão 
ce ca— 
(rase, 

coo- 
anto 
upa-
t 
ima, 
juiz, 
que 
nz,r-

r• " N 
quem Lia-

v#ca de diZ j,r era -,sempre o' seti 
coração'e nunca-a nua-• rasãf) ` 

No entretanto, deliciava-se d'àn-
temão com a originalidade que ia 
pôr em pratica e saboreava, co-
mo em um Sonho adoravel, ` os 

protestos que cada um dos seus 
adoradores admitia para ser pre-
ferido aos outros »'esse conc.;rsü 
extránrdinario e talvez imito. -- 

Embalou-a esta idéia, como 
urn- pequeno brinquedo embala a 
aspirações duma creança, e tanto 
bastou para que passasse sonhas- 
do, fantasiando, delirando até, o 
resto dessa noite, que se lhe 
apresentava tão triste, tão ninho 
tona, tão despida de flores, de en-
cantos e de commoções... 

`Ao outro dia, ao meio dia, foi 
comprar um magnifico at õin, e á 
noite, por convite sete, tinha no 

co•rnrr,•Lc•o 
•• • • Gotaçiao 
In•rripçi)es 59 

áL,3Mblo 
•0 rimbio do B,,azil sobre Lon, 

dres 23i e 1l1114 

o
s :thaixo assigradns consti-
tui,lì)s etn cnrnmissão pa-
ra promover a festividade 

ao SS e Immaculadu Coração de 
tilaria. que se realisou no `Y'em-
plo da heal e V,eneravel Ordem 
Terceira de S Francisco desta 
vida no domingo passado, 19 do 
cor rente, ia]fariam a um dos seus 
mais indeclinaveis deveres, se 
não víessem,por este meio, testi- 
munhar publicamente o seu re-
conhecimento, e a sua gratidão 
para com todos os revd. 08 srs. 
eclesiasticos, seus estimaveis cole 
luas, exm.ag damas e cavalhei-
ros, e mezasºadministradoras dal 
mesma Veneravel •0, dem, Real 
Irmandade do Senhor Bom Je-
sus da Cruz, do SS. lSacramen-
to 'e Irmandade Clerical d'es'ta 
vida, que tanto contribuíram, 
com os seus serviços gratuitos, 
donativos e emprestimo de al• 
faias, para que os signatarios 
chegassem a vèr completos os 
seus desejcs.-,senão tanto quanto 
queriam, pelo menos, tanto quan-
to poderam. 
A todos, ,pois, àignificarrt. 

rl'este modo, o seu mais entra-
nhado reconhecimento, certos de 
que ktudo isto contribue para a 
mais ampla manifestação dos 
mais sentimentos 
reìiniosos e pureza de doutrina 
catholica de todos os revd.Oe 
srs. Pelestasttcos, damas e ráva-

Iheiros, aquem diri;ido este nos-
so agradecimenin, 

Barcellos 23 de outubro d 
1g•0. 
•ratoniò Fernando Paes ds Vil-
Ias Boas, abbade de. Roria e_ 

•Faircza 

1'adre Joã José Fernandes , dia 
Sílvu Correia 

Padre José daria do ' Rosar io 
Yillas Bocas (61) 

s•,u salão particular os quatro v:as-
;aios, que riam da originalidade e 
ao mesma tempo-- uns d,,s wi-
t ro,% 
1.S- era gracip)—era um Tra-

cejo inofensivo. 5e era ,a valer, o 
ç r;? ièhn, pl;amasia da viscon-

des,a d^via tur o seu rescilta)l)). 
UM ,er'a o fA• z• e ti'P,rdlde., mas 

os outros, seriam ' desenganados. 
A sorte designou ainda a or-

dem pp1;t qual cada um dos adora-
dores da f,;r r_osa viuva 1 avaria o 
aiblim para f.)zer- .. concurso. 

tJ:.t.r extravagancia que só po-
dia áviscondessa, e'rgrt)' 
só se sujhitaria, a serio, ou 
quem a am ,sse ardentemente, ou 
quem cubicasse os seus dezoito 
cutitos lie rende annual. 
- ;'• .,ou do primeiro v ,) t.>{rito ltâ 

dos concorrente, aa °soguntlò, pe-
la urdem tirada éfn Sorteio sem 
malícia, coro a seguinte. frase ria 
primeira pagina: 
= N?) meu coração terá P co-

ração'de v. ex 1  o inais subm`.çso 
e do, seus escravos.» 

Do segundo passou - dois dias 
dopois ao terceiro,cí>Tn esteprotes-
to na pagina itnmecliata: 

—rse ha e pude haver ventu-

ra na tf rra, s-)mente de v. -ex,a 
dimanarà, como o péi•fume dhna 
na da flor e a luz dimana cto sol.» 
O terceiro, depois de h?r, es-

tudar e analisar o pensamento dos 
dois primeiros, pensou, cogitou, 
sonduu`tudo menos o proprio co-
ração e escreveu ria, terceira pagi-
na em letra tremida, visivelinente 
feita a nado: r.k 

^r.:w 

ÁNNUNC10k_ 
ANOEL .],)sé d,0 iveira, so-
{icitadorcomar-

ca, tem o seu escriptu•- 

—c0 meu primeiro e o meu 
ultimo atfiecto- esta em v. es.a, 
porque é um sp e o rn ;mn.» 

Quando o livro cli,,gou a ) til. 
limo dos quatro; ele tomn❑-o 
immediatam, ate seu) ver u flue 
os outros haviam dito, lançou nrdo 
'ia peilna e escreveu resolutamen-
te na quarta pagina: 

—dGor•a'ção que se ex¡iõe a 
cnncurso,rrw ama nam é ) filmo de 
ser amado. Dé-o v. er-a ao que 
apresentar melhores provas, que 
eu desisto. Amava para ser arnado, 
e só assim pederiá beijar a mão 
de v. 

oito dias depois volvia o al-
bum à mão t;enlif e delicada da 
viscondessa. Havia n'aqueilás qua-
iro paginas outros Lautos poemas, 
ele que ella ia julgar. E julgaria a 
sangue frio, sem receio, sem medo 
de ter de optar pelo que menos 
desejava, ou d), c),mmetter a in-
justiça de pro\`er o menos digno 

Ella lá o sabia. 
Leu, meditou, estudou, a um 

por um o; pensamentos do luxuo-
o livro, e compretiendea afinal,, 
4. 

qne: p que mar, arraia, e mais 
dign 0- ira do seu amor era justa-
mente o ;ultimo—esse que mais se-
cretamente p,1l.a estimava, Sentia 
vivissimos reba`'tes de alegria. d'es-
sa alienria infant,,c',., que ás vezes a 
assaltava, e tománd'nKporistla ver, a 
penha de prata do sèa ` p ,quanino 
tinteiro de cristal) escreveu~na pa-
gina quinta do perfumoso aibptn : 
— Attentas asprbvas dos concu?r-

rentes ao meu amor, em, que S0 
t115tinalre UUtav'clt•l,nl=e Q. r,;ltl;tlü• .{•`'• 

rir) na cata d(', sua moraíja, ;irra 
no largo -do Tanque, de 13MI-
C LLINHOS. 

ENDEsSE 
NMA casa terrea o , chão 
d'horta, allodi,al, sita no 
togar da Ponte, fregue-

zia d,'Arcuzello, quem a pre-
tender, falle com o solicitador 
Domingos José de Miranda, na 
rua Direita desta villa. , (60) 

GRANDE NOVIDADE POPULAR 

ALMANÚR 

C1WA TOMA, MARIQUINHAS 

Para 11891 

PREÇO 40 RS. 

ti't' veneta nZ Livraria Civil iS 
Olo. rua de Santo Ildefons9 5 
a +2, e erga toucas as tive agias 

e kiosques do Porto. 

Pararevender grandes des-
contos, 

RESTAUL TE 

PRAIA D APULIA 

RAN 

1\To dia 15 e agosto 
abre n esta nl gnt6ca praia 
o RESTAURANTE 13ARCEA,LEN-

;• SE, da i AM1L1, 
Qi i 

rreços se coerapei í• 
•i 9cn ia. (48) 

hei por b,•m, por afecto e simpa- 
tia nomeai=„ meu noive desde es-

ti ( lata), d-•vend,) toucar posse de-
finitiva )lt) rueu coraç ru à face d > 
_altar d); hoje a urn mez --poden)l ,> 
us outros c) ncorrentta, coro,) pro--
v'a d- cl)n;lil ,.rai3U e, anlisade 111 

emolia parte, asslstir• ao acto ,ume 
lemna e ao jantar que se ihe lia de 
segnlr. 
0 albnin volveu novamente a 

casta um cies pretendentes que lh!,- 
fui inscrevendo o seu'visto; u quar-
to, que era o próvido sahio apres-
sadamente,foi a casada viscondes-
sa, subiu, lanç,)U-sN•Ihe ao-3 pt, A 
com lagrimais mis la-
grimas jubilosas cocho (1ua feitls 
de perolas de sol--- apenas pólo 
murmurar: 

—0bríg ado -porque eu atna- 
va-a loucamente.. 

—Tombem eu. E ap,,zar (t:) 
concurso ... a nomeação, estava de 
antemão lavrada. 

—Quiz exreriwnt.ar-me.. . 
- ,1t is cert,41 pllri-m i. 
—}• o atbum? , lar > Iba,far•mos 

agora? 
—Gu,+rdal•o ha+n)c—,"colrl> a 

melhor das escriptui as çd) aossc.> 

F, ell beij,)u-l'ie a mão, a que 
ella- . a viscondessa— correspon-
deu, oferdcendÓ-lhe a fronte-, 

Que adoravel, st'llo da =. vantura 
n'esst> longo e ,d,l cúaaa 
tieivadul 

40 . .••' r 
Àfredi) Gi11?l,vs 

k",(. t 



C OXIkIERCIO LHE BARCELLOSO 

<-f 
MOSSA SENHORA DE NARIZ 

Esta %pl£Itdida obra, magnificamente impressa em p;ipel superior, 
mandado fazer expressamente n'ema tias primeiras fábricas- dê riilão, e 

^estrada cora 200 bel!issinlos gravuras 
e fôrma um grosso volume composto do 23 fasciculos de 32 

paginas no formato ip-quarto, distribuidor semanalmente; 
ao preço de 109 'reis cada um, pados no acto da entirgt; — j ( dea-

do, porem, os srs. assignantes, se assim lixes convier, receber um ou 
mais isciculos por semaha. 

Para as trovincias o preço- elo carta fascículo é o mesmo que 
para o Porto, mas só se aeceitam assi-natural vindo acoinpitnbadas 

da importáncia ele cinco fasciculos adiantados. 
A casa editora garante a colninissão de - 90 por cento a qualquer 

pessoa que arranjar cinco assignaturas e sc responsabilise pela dis-
tribuição dos fasciculos. Angariando e responsabilisando-se por daz 
assig(u.atltras rtté ao fim (h distribuição do voltìme, receberá gra-
tuitamente, além da colrztrtissão de 20 por cento, ura exemplar Goin-
Fleto. Aeceitam-se correspondentes em todas as terras do paiz, dan-

do boas referencia;. 

PREÇOS DO VOLUME 

Brochado, 2;W0 reis.— Encadernado em percaline, 3t>r100 reis.— 
Encadernado em percaline e dourado pela fàlia, a.>SOO reis 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á 

LIVRARIA CI V ILISAÇ A0 

De Costa Santos, Sobrinho e Diniz—Editores 
4, Rua de S. Ildefonso, 12 Portol—Em Lisboa: À Filial—Traves-

sa de Santa Justa, 65 

OS \1ISl+3.l\liI 
assignatura permanente e dis- :500 artísticas gravuras, pode tam-

tribuiçio semanal de um ou mais bem adquirir-se aos volume bru-
fasciculos a '100 reís cada um. Á coados ou encadernados tem luxuo-
obra completa, 5 volumes ou ï0 sas capas de percaline, ezrcotada 
fasciculos no formato da NOSS k i expressa ri nte na Allemanha e 
SENHORA DE PARIS, impressão contendo lindissimos desenhos a 
inaseradíssima e illustrada com ouro. 

500 
1.° Volume brochado.1 r>:5:50 rs.Encadernado. 2100 
2.0 D D .I 350 » D .2200 

ILLUSTR.I enes _3.o » » . 15250 250 » D .2 100 
4. o » D .1:5650 » » .2:i00 
5.° e D 1450 D » .2300 

De resto a Casa editora, no que respeíti aos preços dos fa.çi-
culos para as provincias e garantias de commissão a quem angariar 
cinco ou dez assignaturac, sustenta o que se acha annunciado com 
relaç,to a 1Nossa Senhora de Paris. 

B. MARTINS 
OS FUZILADOS DA POVOA 

(PROTESTO) 

a FRa,\cisco Go.)r s D'Asioni.Ni 
Um elegante poemeto, edi-

ção de luxo, em papel esp(cial, 
a proposito do sangrento con-
flicto ate 31 de maio ultimo, na 
Povoa de Varzim. 

Preço iloo vels. 
A' venda na livraria da 

Empreza Utterarla e Tg'-
pographiea, rua de D. Pedro 
178. Porto. 

AS 111L E U,lLk: NOITES 

MW7QZ3 ©`Rfl3•i9 

Edição illustrada, revisla 
e corrigida se-urdo as 
melhores edições france-

ça1s. 
Publica ao semanal 

Cada folga de 8 paginas 10 rs, 
Cada cliromo ou gravura, 10 rs. 
Cada fasciculo semanal, 50 rs. 
Na provincia.=A expedição será 
feita quinzenalmente de dois em 

dois fasciculos, pelo preço da 

100 RS. 
cada volume por assigna-
tura filítistrado com ehro-

mos e grtivuras, 
400 •lt•s-

EstBo publicados os dois primeirc,s 
fasciculos. Asgigna-se na admg. 
nistraçcïo dò Recreio. na 
de Diario de Nottiéiaa ' 

LISPOA 

OS PMI1VOEMÕEU) 

RESISTA QUI-NZENAL DE CRITICA 

DOCE DOS FACTOS E TFPOS 
PORTliGUEZES 

por-

XISTO XI MES 
-A  revist(t dos Parvoeirões, será 

Imblicada erra foHietos de 
12 ori ºvais pagMas 
ASSIGNATURAS 

Anno 1: i 4.0 
6 metes _ 720 
3 metes 360 
Avulso CO 
0 1.o NU11ERO SAIIIR.> ;10 DIA. 

1 DE -AGOSTO. 

Assigna-se na Mira de D. Pedro, 
178 a 18•, Porto, e ene 
todas as livraaias do 

REINO. 

COMPENDIO 
DA 

HISTORIA DA CIVILISAÇ_ O 

Desde os tempos azais remoiós até 
à actualidad ' 

pear 
CH. SEIGNOBO•, Doutor em 

1Ce ras 
TraduzidW por N. Atl. Oo-

il•: vi (com illustraçõe•) 
4 9,;òlume in-49.°, de 320 pa-

9iv,.•(ç ornado de numerosas gr•a-
-vitral e lindamente cartonado em 
percaline, 800 reis, franco de por-
te, a quem enviar a sita inlpor-
tancia aos editores. 

— 1e42, rija tAurea, i.--
íL1%B0 

Líe,'airie 1lachette et C.a, boule-
vard St-Germain, 79, Paris 

árietor Cherbuliers 
4é l'académie francaise 

PRUMLS E'TRANGERS 

Herlel et sa correspondance, le 
prince de Bisniark et N. dlorítz 
Brrsch,Lor• d Beaconsféld,Guiliun-- 
arte de Ilurnboldi ï t Cha.rlotte Lie-
de, 2in Bourgmestre cie Stralsund 
art. A VI siècle, 31, de Reirst et ses 
ménzoires, le roi Louis Il de Ba-
viéï'e, Citarles Gordoír, Leúpold 
Ranck <11..Geffcken .. ei le .journal 
ele Z'enzpereitr Frédérie N. Fran-
cesco Crispi et sa 1 politique, UM 

ntissionnazre écossais, le poéte don 
Séraphin Estebaneã,. l'esprit Chì-

nois,-.Ia fanzille. BtichUZ. 

Un volanie zn-16 broché 3 fr. 50 

REI DOS EáTRNDU-
LIADORES 

Esta obra publica-se a fas-
ciculos semana-es, contendo cada 
um 24 paginas de impressão, iii-
4.a e tres agnarellas a 5 cores. 
A obra completa compor-se-ha 

ele 35 a 40 fasciculos, preço do 
faaciculo. Lisboa e Porto 100 rs. 
pagos á entrega' provincias e ilhas, 
lio reis pagamento adiantado de 
5 fasciculos. Dá-se o primeiro fas-
cicalo por amostra. No fim da o-
bra será distribuida umaca' pa rica-
mente ornada a ouro e cores 
pelo preço de 600 is. 

Brinde a mitos os assignantes 
tio fim da obra.Assigna-se em Lis-
boa no escriptorio dos editores 
Guillard,Aillaud e C.a 28 rua Ivens 
1.° e nas Iivrarias.No Porto, na li-
vraria Lello, rua do Almada 48,20. 
-Nas de mais ternas du reino e ilhas 
em casa dos nossos corresponden-
tes. Brinde offerecido a todos os 
assignantes do dizei dias rzs 
traugialadores,esplendida re• 
producção - do ce?ebre quadro mi 
fitar de Èdouard Detaille, 400 m 
tres a mitraille. Oleogravura e 
grande formato (60 Y 90) e ttt'. 
gem a AO cores, está em exposi 
ção: Em Lisboa no escriptorio de 
editores,no Porto naLivraria Lello. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Almeida Bessa 
UM FEIXE DL VIOLETAS—COntos i!-

lustrados. 
1 elegante volume em 18.o ni-

tidamentE impresso: 
Papel retino 300 rs.* 
» IIollanda.... 1:500 
Japão .2:000 g 

Editores—Guillard Aillaud e 

CONTOS MODEPINOS 

Est•To publicados os n.•S 5e 6 des-
ta exeallente publicação, de' que é 
director ZiUsrario o sr. SantosGon-
çalves. 
.O summario do n,°. 6è, o sr,nrriátp; 
Do «Bragança„ ao aGargcimalo», 
Santos (;,;,silves— Uma hora de 
somno. Aurélien Scholl --Esperan-
do.,,D. JuZia Lopes d'Almeida 
-aurora, Jules de Glouvet—ll'ir-
vana Boudhista, Anatole France— 
Porque me.nao mudei eu, André 
de Versait—Realismo corso, Hu-
gues le Roux. 
Cada volume dos contos modernos 
custa por assignatura 50 reis,tan-
to em Lisboa como nas provincias. 
A assignatura entende-se por seri-
es de 12 velumesinhos de 48 pagi-
nas, nitidamente impressos, em 
edição luxuosa e bom papel. Para 
a provincia a assiyna`tura é feita 
ás series de.. 12 volumes pelo cus-
to de 600 reis, pagos adiantada-

mente. 
'ASSIGNA-SE 

]Mija do Diarlo de Noticias 
93. LI,,§ boas, 

t Pt)n 

Romance de grande sensação, des--nhos de 11"oel 
de Xaeedt.o, reproducç3es pho totypi.ca,s de 

Peixoto e Irmão. 

.- t;ONDiÇÜi:S D':\SStG`.•'CUIi:\ 
Em Liàtioá e Perio disiriltue-se . emxu2ltnr•ute um fascirujõ de 4,9 paginas, ou 6o e 

nina pliotot}'pii, cm.tuirilo cada f.,tselcuio a Modero q,+autix 60 reis. pago£ ao aekt da 
culrrpx. +. 

Pura as provincias a ecpediç-•o será feita gitinernaimrulr, rnln a ntaxima regulari-
dade, nos faseieuius d-• 88 Urinas e uma plioluivpia, CU'I'A\DO -('ADa IrA•e1. 
GULO 11•4 RS. FRANCO DE PORTE. 

Para feira de Lisboa ou Porto não se envia faaciculo algum Rem giiç l,r,-'Tiamente 
se tenha recebido o seu importo, que poderá s,•r r.uvia la em estampih }ias, ♦ atra le 
correio ou ordeus ele laril cobranea, e nunca ëtu a • tios forenses. 

As pessoas que, parti eaouomisar portes do eorreio, ruviarem tln cada vºz e i ln-
pottaueia lie cinco ale orais 'iasci olor, recrb r:ü, n;t —1h1 tio rorrrio avir+3 de rece-
pÇão, fiéaudo por este alo lo certas dr que ano bouvr extravio. 

TITULOS DE, ALGUNS C.\I'ITULOS 
Um foro a'artiaeio no Pa1rcio de t hrèatal—•t) crimr do. Tnetlico—Mortos mvate"-

riosas—O cofre da morte—O dciutor a,•rr,•dos da Itaiva--•.A xutautc 
phantastiea—o mal da seieue;a —•erinies sobre cririr£— t) cumplirr vingador--A histo-
ria do crime=Grabìel e Losbel=Um novo iutiazr,: d+- lama Antogios(.omo o diabo 
pata n quem o desanca--Rapto—A hosprd:t du qua•1 • n." 17--A poliria ;is aranhas 

=Uni 1). Junn' de novo sexo— No narrrdo----0 sexto muudiimeuto„—YI'ilcla8 dom 
mandamentarios—O asanssinio , lti ilrtla do Pa£trllc ire—como com a mentira .r caça 

a verdade-0s sermões du 3farfi nh+ —rrüne + te +• rh:}Srn—casar ou rosta d'd frica--
Uni achado da nosa Beba la=O cadaver mniilado—eiumes dr prrio—O braço <te frr-
=Um nsrassin;o à m•trtr.ui du c,,1,gu.—Uu3:t tr§,edia por detrua elo eemtttno do 
repouso, etc., ,1,. 11 

Todaa correspondencia rrlativa xo+ } FS'1'F.HIO• DO PORTO, drre ser dirieida 

ranoa de porte• ao gerente da ximpreza Ltiteri,rin e T.Ypu,rtipliiea, 1711, reta de U. Pe-
dro, 18.1=Porto. 

•eeentaHl!n-sá' eoH•H•eslara:jal c•iadcu (,que dec•itaj l)ors ri•e-
S'•tt'.(•é•a •_-_u≥•sap it€Di•:is SLs!ì IIG;!'6'IE1•ì lá:3 A•à'€ai'f3H$i•lD. 

N 

0 xaròpo péiioral calmante de Faria, de composição 1ltteirartlentta 
vegetal, é o melhor remedio conbecido contra os Padécim, r-ntns di) peito 
e das vias resoíritorias, sejam tosses rebeldes, asthniath€cus e cocntaa8g 
br•oncaiitps agudas e ehronicas, defluxos, escarros sanguineb1, plrlisrtae 
incipientes etc. 

Frascb 500 reis -Vénde-se na pb•rmaeia FARI ;em P.1 re. linhos. 

0 COMUERCIO DUARCLLLOS 

Z .IMPRESSO NA • =POGRAPHrA DE ANTóy_lo JO,•y' 
ALVEkS'IDO, VALLE CAMPO DE ,t9.t,J0á1s, 

,,. BARCELLOS--- , 

e e o w1% êp12 lolt+ 4da(piiw, 

t 


